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COMPLICAÇÕES GESTACIONAIS NO PRÉ-NATAL RELACIONADO AO USO DE
DROGAS PELAS GESTANTES

ANA BEATRIZ OLIVEIRA DE MELO

INTRODUÇÃO:  O  uso  de  substâncias  químicas  lícitas  e  ilícitas  durante  o  período
gravídico pode ocasionar diversas complicações tanto à saúde materna quanto fetal.
Essas complicações ocorrem devido à alta capacidade das substâncias atravessarem a
barreira placentária e hematoencefálica, ocasionando efeitos adversos à saúde de ambos.
O impacto gerado pelo uso de drogas no período gestacional está relacionando ao tipo de
substância  utilizada,  dose  e  tempo de  uso,  entretanto  entre  as  consequências  mais
comuns são: parto prematuro, descolamento prematuro da placenta, acometimento do
sistema nervoso, malformações encefálicas etc. O rastreamento durante a consulta pré-
natal é a melhor estratégia para identificar as usuárias de droga e, também, os fatores de
risco  para  o  consumo  pelas  gestantes,  a  exemplo:  baixa  autoestima,  problemas
financeiros,  ansiedade e problemas nos relacionamentos afetivos,  em especial  com o
parceiro. OBJETIVOS: Este trabalho teve como objetivo observar o impacto gerado pelo
uso de drogas durante o período gravídico e mostrar a importância do pré-natal para a
identificação das usuárias de drogas. METODOLOGIA: O presente estudo consiste em
um artigo de revisão de literatura, foram encontrados 21 artigos, sendo que 7 foram
utilizados.  RESULTADOS:  Através  das  análises  dos  artigos,  pode-se  observar  a
necessidade do desencorajamento do uso das substâncias químicas devido aos efeitos
adversos  no  organismo  materno  e  fetal.  CONCLUSÃO:  Conclui-se  que  a  diversos
prejuízos a saúde da gestante quanto para o feto relacionado ao consumo de bebidas
alcoólicas, fumo, uso de drogas como cannabis, cocaína, esctasy etc. Diante desse fato
sabe-se que o cuidado humanizado no pré-natal é o primeiro passo para um nascimento
saudável, sendo fundamental para diminuição da morbimortalidade materna e fetal, e a
diminuição do uso de drogas durante o período gravídico, melhorando assim o processo
de nascimento seguro.
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